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Unidade Temátic a: Base do Espiritismo.

Sub-Unidade: Lei de Evolução.
Objetivos: Dialogar c om o evangelizando sobre a Lei de Evoluç ão. Fazê- los c ompreender que todos
evoluímos, orgânic a e moralmente, e que a parte moral, depende muito de nosso próprio esforç o.
(devido à tenra idade, não será abordada a questão da evoluç ão através dos reinos: mineral,
vegetal, animal, hominal).

 Desenvolvimento:

Tempo: Atividade:

19:30

 

 

 

19:35

 

 

 

 

19:40

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1-     Dirigir- nos à salinha do jardim.

2-     Hora da novidade: Quem gostaria de c ontar alguma novidade? (prestar atenç ão e ver
no que podemos opinar, levando a c rianç a a se questionar sobre o “agir c orretamente” do
que relata).

3-    Canções para harmonizar o ambiente: 3 palavrinhas, silênc io, Deus é bom pra mim.

4-    Prec e inic ial: c onvidar os evangelizandos a fazê- la e c ompletar c om uma oração breve
e espontânea, habituando- os que: “orar é falar c om Deus, nosso Pai do c éu”.

5-     História: A injustiç a. A família de Pedrinho era c onstituída do papai, mamãe, o menino
e o vovô, que já era muito velhinho. Por isso, andava devagarzinho, tinha as mãos
trêmulas e muitos ac identes acontec iam. Assim mais de uma vez, quebrou xíc aras, pratos e
outras coisas mais. (figura 1). A mamãe, filha do vovô, não tinha mais pac iênc ia e vivia
rec lamando: -  papai, assim não é possível! Daqui a pouco, não restará mais nenhuma louça
de c asa.(2). Mas a situação c ontinuava, pois o velhinho não podia mudar... Era tão
velhinho!!! Um dia, o vovô, ao pegar a c olher, esbarrou na tigela de sopa, que entornou e
c aiu no c hão, partindo- se e espalhando sopa por todo lado.(3) a mamãe, muito aborrec ida
falou: -  c hega papai, assim não é possível. A partir de hoje, o senhor não vai mais sentar
c onosco à mesa. Suas refeiç ões serão servidas no quarto. O velhinho, triste, fic ou
caladinho. (4) E assim aconteceu. Nunca mais o vovô sentou- se à mesa com a família. (5)
um belo dia, a mamãe escutou um barulho estranho, saindo quarto do Pedrinho. Parec ia um
serrote, serrando alguma c oisa. (6) ela entrou no quarto, devarinho, parando perto da
porta. Adivinhem o que viu? Pedrinho, seu filhinho, estava todo atento, serrando um
pedaço de madeira, esforç ando- se para lhe dar uma forma arredondada.(7) – o que é isso
meu filho? Falou a mamãe. – estou fazendo um prato para o vovô c omer, mamãe, sendo de
madeira, não haverá perigo de quebrar e aí ele poderá sentar, de novo, à mesa c onosc o.
(8) a mamãe sentiu pó rosto fic ar vermelho de vergonha. De repente, naquele momento
perc ebeu a injustiç a que estava fazendo c om o pai, velhinho e merec edor de todo amor e
cuidados. A mamãe havia esquec ido, que um dia ela também ia fic ar velhinha... O filho
estava lhe dando uma liç ão. (9) e desde aquele dia, quem entrasse naquela c asa, na hora
da refeiç ão, veria, sentadinhos, todos juntos e bem alegres, em torno da mesa, o papai, a
mamãe, o Pedrinho e o vovô.(10)

6-     Contaremos a história, c om o auxílio das gravuras encontradas no livro, (espec ific ado
na parte: bibliografia).
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7-     Inic iaremos um diálogo c om as c rianças sobre o que acharam da estorinha. Se acham
certo tratarmos as pessoas idosas assim, sem pac iênc ia. Enc aminharemos a c onversa para
a “evoluç ão orgânic a”. T odos nós nasc emos pequeninos, viramos c rianç as, adultos e
depois fic amos velhinhos. Isso ac ontec e c om as plantinhas e animaizinhos também.
Questionaremos sobre a atitude da mamãe, se acharam c orreto ela proibir o vovô de
sentar à mesa... Bem, o importante é que a mamãe perc ebeu que estava errada, se
corrigiu, se esforç ou para melhorar. Assim também devemos fazer, nos esforç ar para
sermos sempre um pouquinho melhor, por isso nós nasc emos e renasc emos, para progredir,
sermos mais bonzinhos.

8-       Dramatizaç ão da história. Convidaremos os evangelizandos a fazer um teatrinho.
Quem será o papai? A mamãe? O Pedrinho? O vovô?

9-     Distribuir para as c rianças pintarem a figura número 10, que o mostra o vovô: quando
era bebê, c riança, jovem, adulto e hoje, bem velhinho.

10-Conforme forem terminando esta pintura, distribuiremos as c rianças “lixa” (dessas de
lixar paredes), para também serem pintadas c om giz de c era.

11-  Brinc adeiras de integraç ão, c onforme o tempo restante: o _______ pediu pão (fixaç ão
dos nomes dos c oleguinhas), morto- vivo, eu vou viajar, e na minha mala eu vou levar:
____ , Brinc adeira do trem: em c írc ulo, sentados, de mãos dadas, ir balançando o c orpo
para todos os lados, imitar o barulho do trem, fazer de c onta que encontramos c avalinhos
pelo c aminho, pessoas, ac enamos, subimos e descemos morros, e por fim, freiamos,
parando o trem.

12-Agora que c hegamos, vamos nos preparar para a:

          Prec e de enc erramento:

          Breve relaxamento c orporal e harmonização c om cantos.

 

 

 

     13-  Prec e de encerramento,

           Distribuir água fluidific ada.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

20:25

 

 

 

Recursos e Material Necessário: Figuras relativas à história, a figura número 10 xerocada para pintar,
lixa para pintar, gizão de c era, fita c repe para c olar as figuras na parede.

 
Bibliografia: livro: O Melhor é viver em família, série evangelização no lar, volume 2.(edições CELD).
Livros para estudo e preparaç ão da aula, que foram c onsultados: "O livro dos espíritos "de Allan
Kardec , "A gênese" de Allan Kardec , "Evoluç ão em dois mundos, de Franc isc o Cândido Xavier e Waldo
Vieira e "O que é o espiritismo, de Allan Kardec )

 

reve Avaliaç ão:  

 

 

 (recebido de Adriana-SC - participante sala Evangelize CVDEE)


